
 

 IMPACTO DAS ALTERAÇÕES SUBCLÍNICAS EM BIÓPSIAS RENAIS 
PROTOCOLARES NA FUNÇÃO DO ENXERTO RENAL  

 

 
 

•  Biópsias renais protocolares são utilizadas para avaliar 
alterações subclínicas decorrentes de agressões imunes, 
infecciosas, e toxicidades medicamentosas que podem 
ocorrer desde o período inicial do transplante (Tx) renal. 
 

 
 

•  Avaliar o impacto das alterações observadas nas biópsias 
de protocolo sobre a função do enxerto em médio prazo.  
 

 
 

•  Foram avaliadas biópsias protocolares realizadas no 3º 
mês pós-transplante em pacientes com função renal 
estável no período de 01/2011 a 06/2013.  

• A função do enxerto foi avaliada pela taxa de filtração 
glomerular estimada (TFGe) calculada por CKD-EPI no 12°, 
24° e 36° mês pós-Tx.  
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

•  As biópsias protocolares realizadas no 3º mês pós tx, em 
pacientes com função renal estável, evidenciaram 
alterações histológicas em aproximadamente metade dos 
casos. Tais alterações se correlacionam com a redução da 
TGFe em até 36 meses pós-Tx, reforçando a importância 
do processo e demonstrando a necessidade de terapias 
mais eficazes para prevenir e tratar agressões subclínicas 
aos enxertos renais. 
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